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A RODA DO RENASCIMENTO
Quando falamos sobre renascimento, algumas 

pessoas riem da ideia. Elas consideram essa cren-
ça ultrapassada e obsoleta no século XXI, tão tec-
nologicamente avançado. Outros podem pensar 
que a questão do renascimento pertence estrita-
mente à área da religião. Afinal, a questão do que 
acontece após a morte parece distante da vida 
quotidiana. Alguns podem dizer: “Eu nem sei so-
bre o viver, por que perguntar sobre o morrer?” 
Para essas pessoas, a questão do que acontece 
após a morte não é uma preocupação premente. 
No entanto, se colocássemos essa pergunta num 
campo de batalha, onde as pessoas estão face a 
face com a morte, seríamos mais sinceros na nos-
sa abordagem a essa questão tão séria. Olhando 
para a questão mais de perto, podemos potencial-
mente abrir a porta para uma compreensão mais 
complexa das possibilidades que a vida acarreta.

Na cosmovisão budista, nada está separado do 
ciclo de renascimento, incluindo as leis físicas do 
universo. Por exemplo, o ciclo de renascimento 
leva-nos a surgir nos vários reinos superiores ou 
inferiores da existência. A vida e a morte de um 
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ser humano também fazem parte do ciclo de re-
nascimento. No entanto, mudanças no mundo na-
tural também são manifestações de renascimento, 
como o ciclo das quatro estações, o tempo passan-
do do passado para o presente e depois para o fu-
turo e o ciclo do dia e da noite. Quando mudamos 
de direção ou nos movemos de um lugar para ou-
tro, este é o renascimento espacial.

Em suma, tudo ao nosso redor é resultado do re-
nascimento. O vento sopra e junta as nuvens; nu-
vens transformam-se em chuva, que cai no chão. A 
chuva evapora-se no céu e transforma-se em nu-
vens novamente. Este processo contínuo do ciclo 
da água é uma forma de renascimento. Quando 
um automóvel queima gasolina, ele gera energia e 
produz dióxido de carbono. O dióxido de carbono 
é absorvido pelas plantas. Quando as plantas mor-
rem, elas decompõem-se e tornam-se depósitos 
de óleo natural muitos anos depois. Esta é outra 
forma de renascimento. Uma luz pode ser ligada, 
desligada e ligada novamente. Isso também é re-
nascimento.

A roda do renascimento não é encontrada ape-
nas nas mudanças no universo, também é eviden-
te nas muitas mudanças que uma pessoa experi-
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menta durante a vida, desde o momento em que 
nasce até morrer. Segundo pesquisas científicas, 
não existe uma única célula no corpo humano que 
permaneça por mais de sete anos. Por outras pala-
vras, nosso corpo se renova totalmente a cada sete 
anos. A estrutura celular, a percepção e a cognição 
de todas as criaturas vivas, desde organismos sim-
ples até humanos avançados, estão em constante 
movimento, mudança, vida e morte. Experimenta-
mos essas mudanças constantes no corpo, como 
nascimento, velhice, doença e morte, e na mente, 
conforme os nossos pensamentos surgem, perma-
necem, mudam e cessam - essas mudanças tam-
bém fazem parte da roda do renascimento.

A roda do renascimento também funciona den-
tro de uma família: uma vez éramos apenas filhos 
dos nossos pais, mas mais tarde poderemos ter-
-nos tornado pais de filhos. As mudanças no nosso 
bem-estar económico e os altos e baixos das nos-
sas emoções também são exemplos do ciclo de re-
nascimento.

De todos os exemplos de renascimento descri-
tos acima, aquele que devemos entender comple-
tamente no Budismo é a roda do renascimento 
dentro dos seis reinos da existência. O budismo 



8

ensina a possibilidade de renascimento não ape-
nas como humanos e animais, mas também como 
fantasmas, que morreram com desejos fortes ou 
demónios com muita raiva. Existem também inú-
meros infernos e céus nos quais os seres podem 
renascer. Por causa do karma, a força gerada pelas 
ações e pensamentos dos seres sencientes, o ciclo 
de causa e efeito num fluxo de vida sem começo e 
sem fim são formados, dando origem à manifesta-
ção de seis formas de vida variantes: seres celes-
tiais, asuras, humanos, fantasmas, animais e seres 
do inferno. No budismo, isto é conhecido como a 
“roda do renascimento dentro dos seis reinos da 
existência”. Mestre Shengan, em “Inspiration to 
Pledge the Bodhicitta”, disse: “Todos os seres e 
eu, desde incontáveis kalpas, estivemos presos no 
ciclo de renascimentos e não podemos ser liber-
tados. Céu e terra, aqui e ali, vivemos em muitas 
formas, subindo e descendo”.

Negar a existência do renascimento não des-
mente as crenças dos outros, mas apenas estreita 
o escopo das suas próprias vidas. Se não houves-
se renascimento, não haveria vidas passadas e, 
além disso, não haveria vidas futuras. Sem vidas 
futuras, a existência seria curta e sem esperança, 
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e a perspetiva da vida seria sombria e incerta. Ao 
enfrentar grandes contratempos, algumas pes-
soas sentem-se encorajadas ao dizer: “Tudo vai 
ficar bem. Espere e veja como estarei daqui a dez 
anos.” Até os presidiários com pena de morte, que 
enfrentam a execução, esticam o peito e declaram: 
“Em vinte anos, estarei de volta”. A doutrina do re-
nascimento dá flexibilidade à nossa existência, de 
forma que os nossos desejos não realizados pos-
sam um dia concretizar-se e que sempre haverá o 
próximo comboio da vida para embarcarmos.

O renascimento, entretanto, não é apenas uma 
teoria religiosa; não é simplesmente uma fuga ou 
uma muleta psicológica para lidar com a cruel cer-
teza da morte. É uma ciência espiritual que explica 
a nossa existência desde o passado até ao futuro. 
Devemos desenvolver uma compreensão comple-
ta do renascimento, não porque se espera que o 
façamos no budismo, mas porque essa compreen-
são pode ajudar-nos a examinar a nossa vida de 
forma inteligente. 
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1. O VALOR DE COMPREENDER O 
RENASCIMENTO

Que valor a compreensão do renascimento traz 
para as nossas vidas? Quando entendemos o re-
nascimento, sabemos que a nossa existência tem 
continuidade; a vida não é mais limitada a um cur-
to período de cem anos ou mais. Com o renasci-
mento, a vida é ilimitada em esperança e possibili-
dades. Dentro do ciclo de renascimento, a morte é 
o começo de outra existência. Nascimento e mor-
te, morte e nascimento, a existência continua inin-
terrupta e as possibilidades são infinitas. Assim 
como quando uma lamparina a óleo está quase es-
gotada, a sua chama pode ser usada para acender 
outra lamparina. O renascimento é assim: quando 
uma das nossas “lâmpadas” se esgota, começamos 
de novo, pois uma a uma as nossas lâmpadas são 
capazes de dissipar as trevas.

À medida que passamos pelo ciclo de renasci-
mentos nos seis reinos da existência, os nossos 
corpos podem assumir muitas formas. Embora as 
formas sejam diferentes, a chama da vida é inex-
tinguível e a lâmpada da sabedoria nunca para de 
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acender. O renascimento permite que as nossas vi-
das sejam como o universo em constante mudan-
ça: existimos desde o início até agora, persistindo 
por dez mil kalpas, mas sempre renovados.

Por causa do renascimento, somos capazes de 
transmitir a nossa experiência e sabedoria – a 
nossa história e herança - para a próxima geração. 
Se não transmitirmos a nossa herança cultural, os 
nossos esforços serão inúteis. A menos que trans-
mitamos essa herança, a nossa história será muito 
limitada.

Diz-se que todos são iguais perante a lei, mas 
ainda há quem consiga um tratamento favorável. 
Em contraste, o budismo ensina-nos que o ciclo 
de renascimento trata a todos igualmente. Quer 
sejamos nobres ou plebeus, todos estão sujeitos 
ao ciclo de renascimentos. O tempo é o juiz mais 
objetivo. Nascimento, velhice, doença e morte são 
os jurados mais imparciais. Nem o Rei Yama nem 
Deus têm controle sobre os efeitos kármicos ou 
renascimento, pois estes são determinados pelos 
atos passados de cada ser individual. Quando as 
condições são adequadas, o karma que armazena-
mos manifesta-se como diferentes tipos de efeitos 
kármicos dolorosos ou agradáveis. É por isso que 
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os sutras dizem: “Milhões de kalpas podem pas-
sar, mas o karma não desaparece. Quando as con-
dições amadurecem, deve-se arcar com as conse-
quências de suas ações.”

As circunstâncias do nosso renascimento, quer 
sejamos inteligentes ou idiotas, ricos ou pobres, 
são todos produtos dos nossos atos passados. Con-
sidere o caso de crianças prodígios, cujos talentos 
podem exceder os de professores universitários e 
especialistas - tal talento não é produto desta vida, 
é o culminar da aprendizagem de vidas anteriores. 
A doutrina do renascimento significa que estamos 
livres das mãos de um poder divino, pois é o nosso 
próprio karma que controla o renascimento. Nós 
somos os nossos próprios mestres. Nessa perspe-
tiva, todo o ser é livre e igual e a nossa felicidade e 
fortuna são produtos de nosso próprio fazer, assim 
como a miséria e a tragédia. Um criador não pode 
proteger-nos das consequências dos nossos erros, 
mas nenhum deus pode tirar o nosso mérito tam-
bém. Com karma e renascimento, não existe sorte. 
Somos os criadores de nosso próprio destino.

A vida humana é como uma roda que gira, sem-
pre avançando, vida após vida, para que a nossa 
vida esteja sempre renovada. No entanto, o nosso 
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karma prejudicial também é como uma roda que 
gira, no sentido de que voltará a girar. Somente se 
nos arrependermos e nos reformarmos, o nosso 
karma prejudicial será eventualmente eliminado. 
Dessa forma, o renascimento pode dar-nos espe-
rança ilimitada. Embora o inverno frio possa ser 
longo, a primavera quente chegará um dia.

O renascimento não é uma questão de debate 
retórico, ou uma questão de acreditarmos ou não. 
Mesmo que teimosamente nos recusemos a acre-
ditar no renascimento, se examinarmos todos os 
fenómenos na sociedade, na natureza, no univer-
so, e mesmo entre você e eu, tudo está dentro do 
redemoinho do ciclo de renascimento. Portanto, a 
abordagem sábia é compreender o renascimento, 
libertar-nos do renascimento e, por fim, trans-
cender o renascimento transformando a roda do 
renascimento na roda do Dharma dos Budas e bo-
dhisattvas. Essa é a abordagem sábia. 

2 . ALGUMAS PERGUNTAS SOBRE O 
RENASCIMENTO
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A doutrina budista do renascimento é profunda 
e de grande importância. No entanto, as pessoas 
comuns ainda têm muitas dúvidas sobre sua exis-
tência e significado. Algumas das perguntas mais 
comuns sobre o renascimento estão indicadas 
abaixo:

1.	 O renascimento é benéfico?

Algumas pessoas ficam angustiadas com a ideia 
de renascer. Para elas, é melhor que a morte seja o 
capítulo final das suas vidas. O budismo não acre-
dita que a morte seja o final, mas é, na verdade, o 
início de uma outra vida. A nossa vida presente é 
uma das nossas muitas vidas e devemos aprender 
a valorizar cada vida para não a desperdiçamos. 
Com o renascimento, as nossas vidas não termi-
nam apenas com esta e temos a chance de cons-
truir novamente um futuro melhor. Sem renasci-
mento, a morte é o fim último. Não seria trágico se 
fossemos para o túmulo com as nossas esperanças 
e sonhos não realizados? Como uma vida sem re-
nascimento pode ser considerada desejável?

2. Por que não me lembro das minhas vi-
das anteriores?

Se o renascimento existe, por que a maioria das 
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pessoas não se lembra de nada das suas vidas pas-
sadas? Nos sutras é dito que “a vida humana ver-
dadeiramente é sofrimento. Um neto pode casar-
-se com a sua avó.” Por que somos tão ignorantes? 
O que faz de nós tão esquecidos das nossas vidas 
anteriores que poderíamos até mesmo nos casar 
com os nossos avós renascidos?

Muitas culturas que acreditam na reencarnação, 
cada uma tem a sua própria explicação. No folclo-
re chinês, é dito que antes de renascer, é preciso 
beber uma mistura que apaga toda a memória da 
vida anterior. Platão acreditava que a alma, na sua 
jornada de renascimento, tinha que primeiro cru-
zar um deserto extremamente quente e árido an-
tes de chegar a um rio de água corrente fria. Com 
uma sede simplesmente insuportável, bebia-se do 
rio sem perceber que a água apagaria todos os pe-
dacinhos da memória da vida anterior. A mitologia 
romana tem uma história semelhante que explica 
por que a memória de uma vida anterior é perdida 
após o renascimento.

O budismo ensina que as pessoas perdem a 
memória das suas vidas anteriores por causa da 
confusão que passam entre uma vida e a próxima. 
Depois de morrer, antes de renascer para a pró-
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xima vida, passa-se por um estágio intermediário 
de existência1. Os seres nesse estado intermediário 
de existência possuem todos os seis sentidos e as-
semelham-se a uma criança de um metro de altura. 
Eles têm o poder de atravessar paredes e viajar sem 
esforço em velocidades incríveis, exceto que não po-
dem passar pelo útero de uma mãe ou pelo trono va-
jra de Buda. Neste estado, eles vivem e morrem em 
incrementos de sete dias. Após a morte, eles podem 
renascer novamente. Os seres nesse estágio inter-
mediário podem viver no máximo sete períodos de 
sete dias, num total de quarenta e nove dias. Alguns 
podem viver apenas por dois ou três períodos de 
sete dias. No final deste estágio, eles renascerão num 
dos seis reinos da existência. É durante esse estágio 
intermediário que esquecemos as nossas vidas an-
teriores e não somos mais capazes de nos lembrar 
da vida nos outros reinos. Algumas pessoas podem 
pensar que esta é uma situação lamentável. Afinal, 
não seria maravilhoso se tivéssemos a capacidade 
de conhecer as nossas vidas passadas e futuras e 
não ficarmos sujeitos à confusão causada pelo re-
nascimento?

1	 1. Conhecido em chinês como zhongyou (中 

有). Este estágio também é chamado de antarabhava em 
sânscrito e bardo em tibetano.
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Mas será que esse tipo de poder nos deixaria 
felizes? Você acha que é agradável lembrar que 
alguém foi uma vaca ou um porco numa vida an-
terior? Ou se alguém pudesse conhecer o futuro 
e ver que só teria mais três anos de vida, ainda 
seria possível viver uma vida despreocupada? Se 
alguém pode ler as mentes dos outros e saber que 
os sorrisos dos outros são apenas fachadas de más 
intenções, não se sentirá magoado e com raiva? 
Sem esses poderes sobrenaturais, todo o dia é um 
bom dia e todo o lugar é um bom lugar. Como a 
vida é gratuita e agradável! É por isso que a vida e 
o universo funcionam dessa forma ordenada, com 
tudo no seu lugar e como deveria estar. Podemos 
ter esquecido as nossas vidas anteriores, mas, da 
mesma forma, temos um novo corpo sem todas 
as experiências desagradáveis do passado. Não é 
realmente uma coisa maravilhosa também?

3. O canto budista afeta o renascimento 
de uma pessoa?

Agora sabemos que o renascimento é real, mas 
entoar sutras e dedicar mérito aos nossos entes 
queridos que partiram pode realmente ter algum 
impacto no seu renascimento? Estas ações podem 
ajudar a libertá-los?
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De acordo com o Sutra Ksitigarbha, apenas dois 
a três décimos dos méritos de entoar sutras po-
dem ser transferidos para o falecido, com o res-
to indo para a pessoa que está a recitar o sutra. 
Portanto, a melhor forma de acumular mérito é 
enquanto estamos vivos e fortes, em vez de espe-
rar que outros entoem sutras para nós depois de 
morremos.

Visto que a nossa habilidade de transferir méri-
tos ao falecido é limitada, como entoar sutras os 
beneficia? Dedicar mérito ao falecido não é dife-
rente de um parente rico e famoso que partilha a 
sua glória com a família. O mérito é como o passa-
porte de que se precisa para fazer uma viagem à 
terra do Buda.

Considere se alguém fosse lançar uma pedra 
num rio: ela afundaria muito rapidamente. Mas 
se a mesma rocha fosse colocada num navio, ela 
poderia atravessar o rio e chegar à outra margem 
com segurança. O nosso karma pesado e prejudi-
cial é como uma rocha, o mérito compassivo de 
cantar os sutras é como o navio, poupando-nos 
de afundar no mar do nascimento e da morte. Se 
um campo de trigo estiver cheio de mudas fortes 
e saudáveis, algumas ervas daninhas não serão 
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capazes de arruiná-lo. O mérito de entoar sutras 
pode ajudar as sementes do nosso karma benéfico 
a crescer e impedir que as sementes do nosso kar-
ma prejudicial germinem.

4. Fazer fengshui2 e adivinhação têm al-
gum impacto no renascimento?

Na cultura chinesa, é comum as pessoas contra-
tarem uma cartomante para verificar a hora e o 
local de casamentos, funerais e ocasiões especiais. 
Da mesma forma, um mestre de fengshui pode 
inspecionar a casa de alguém para lhe dizer se o 
alinhamento da sua casa está incorreto e se pode 
atrapalhar o futuro dos seus descendentes.

Considere uma cartomante que olha os horósco-
pos de um casal e diz que eles são conflituantes e 
não deveriam se casar, ou pedir a uma cartoman-
te que olhe um calendário e verifique as estrelas 
para escolher um bom dia para enterrar os nossos 
entes queridos. Na realidade, dos muitos casais 
que se casam no mesmo dia auspicioso, alguns se 
divorciam enquanto outros permanecem felizes 

2	 A crença de que a direção e os arredores de uma 
casa ou de uma tumba, pode influenciar a fortuna de uma 
família e seus descendentes.
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no casamento. Portanto, ter uma cerimónia de ca-
samento no dia escolhido não é importante para 
um casamento feliz. O modo como os casais se dão 
e promovem o relacionamento um com o outro é o 
verdadeiro alicerce de uma união feliz.

Coisas como fengshui e datas auspiciosas fun-
cionam quando são construídas sobre uma base 
de moralidade, as leis da natureza, atitudes men-
tais saudáveis, praticar boas ações e formar cone-
xões positivas com outras pessoas. Dessa forma, 
qualquer lugar torna-se o local perfeito e qualquer 
hora é um momento auspicioso. Se acreditarmos 
no renascimento, devemos cultivar o mérito e a 
virtude, pois o mérito e a virtude renascerão con-
nosco na próxima vida. Da mesma forma, devemos 
formar bons relacionamentos, pois essas cone-
xões kármicas também viajam connosco. Acumu-
lar méritos e formar conexões kármicas saudáveis 
com os outros é a verdadeira fonte de felicidade.

5. Que comparações podemos ter para 
explicar o renascimento?

Pode ser útil considerar algumas ocorrências do 
mundo real que são semelhantes ao renascimen-
to, uma vez que cada um de nós não pode saber 
o passado e o futuro. Pense nas roupas de seda 
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que vestimos. A seda é feita por bichos-da-seda. 
Eles tecem casulos de onde emergem os filhotes 
de seda. Bichos-da-seda, casulos e os seus filho-
tes são três entidades, mas também são um só ser. 
Por um lado, é incorreto dizer que um bicho-da-
-seda é totalmente diferente de um bicho-da-se-
da; por outro lado, é igualmente impreciso dizer 
que um bicho-da-seda é igual a uma mariposa. É 
igualmente correto dizer que um bicho-da-seda é 
um bicho-da-seda ou que um bicho-da-seda não é 
um bicho-da-seda. Isso não é diferente de renas-
cimento?

Uma vez, houve um homem que roubou alguns 
cocos. Enquanto saboreava o sabor dos cocos, foi 
apanhado em flagrante pelo legítimo dono dos co-
cos. O proprietário agarrou-o e gritou com raiva: 
“Como pode roubar os meus cocos!”

“Eu não roubei os seus cocos!”

“Como pode negar isso? Eu plantei o coqueiro”, 
fumegou o proprietário.

Com ar de indignação, o homem respondeu: 
“Bem, o coco que plantou é a semente da terra e 
estou a comer o fruto da árvore. O que isso tem a 
ver consigo? ”
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Os cocos da árvore e a semente do coco do solo 
estão ligados de forma semelhante a um ser que 
renasce. Como o processo de crescimento de um 
coco a partir de uma semente, ou o acendimento 
de uma tocha por outra, a vida continua e conti-
nua. A roda da vida gira e gira, sem um momento 
de pausa.

6. A doutrina do renascimento entra em 
conflito com a doutrina do não-eu?

Um dos ensinamentos fundamentais do budis-
mo é que todos os fenómenos carecem de um “eu” 
independente. Se for esse o caso, como o renasci-
mento é possível? Não é uma contradição?

“Não-eu” não é uma negação da vida. Significa 
simplesmente que o nosso corpo físico é apenas 
uma combinação temporária dos cinco agregados 
de forma, sentimento, percepção, formações men-
tais e consciência e os quatro grandes elementos 
da terra, água, fogo e vento. Existe porque as cau-
sas e condições adequadas uniram-se e não pode 
existir se qualquer uma destas partes estiver au-
sente.

Porque todas as coisas surgem devido a uma 
combinação de causas e condições, não há nenhu-
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ma parte, nenhum “eu” inerente que possa exis-
tir separado do resto. Este conceito é chamado de 
“não-eu”. A doutrina do não-eu e a doutrina do re-
nascimento não são contraditórias.

Por exemplo, o ouro pode ser moldado em anéis, 
brincos ou pulseiras. As formas podem variar, mas 
a natureza do ouro permanece a mesma. É a mes-
ma coisa com a nossa existência. Num fluxo perpé-
tuo através da roda do renascimento, nós vaguea-
mos entre os reinos do céu e da terra. Numa vida 
podemos ser chamados de Henry e noutra Jack, 
ou podemos renascer como um burro numa vida e 
um cavalo na seguinte. O que viaja dentro do ciclo 
de renascimento não é o corpo físico, antes, é o ser 
dentro do corpo físico que renasce.

7. Quando um ser renasce, o que renasce 
de uma vida para outra?

Se não é o corpo físico que renasce, como men-
cionado acima, o que renasce? No budismo, a es-
sência do que renasce é chamada de consciência 
Alaya. Nos versos sobre a estrutura das oito Cons-
ciências, a consciência alaya é descrita da seguinte 
forma:
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Expansiva e inesgotável, tem três funções:

Uma piscina profunda3 levanta sete ondas4; 
os ventos das circunstâncias a influenciam. Ela 

contém todas as sementes5. Criando os senti-
dos, o corpo e o mundo.

É a primeira a chegar e a última a partir.

É a mestre da existência.

A consciência Alaya é a base da vida. Quando a 
consciência Alaya entra em contato com diferen-
tes condições e fenômenos, dá origem a várias 
formações e ações mentais, criando karma. Essas 
sementes kármicas são armazenadas na consciên-
cia Alaya como se ela fosse um grande depósito. 
A abundância relativa do carma benéfico ou não 
completo neste armazém gigante determina a di-
reção do próximo renascimento. Quando um ser 
morre, a consciência Alaya é a última a deixar o 
corpo, e quando um ser renasce, a consciência 

3 Um símbolo para a consciência alaya.
4 Um símbolo para as sete outras consciências: as 

cinco consciências dos sentidos, a mente e o manas, ou 
autoconsciência.

5 Um símbolo de carma benéfico e prejudicial.
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Alaya é a primeira a chegar no próximo corpo. É o 
núcleo do renascimento.

8. Qual é a relação entre carma e renas-
cimento?

Agora que sabemos que a consciência Alaya 
está no centro do renascimento, o que determina 
onde renasceremos? Todos os dias, criamos um 
suprimento infinito de karma através do nosso 
corpo, fala e mente. Parte desse karma é benéfi-
co, enquanto parte é prejudicial. Essas duas for-
ças atuam como causas concorrentes, como num 
cabo de guerra (jogo da corda). Se a força do kar-
ma benéfica dominar, a pessoa renasce num dos 
reinos mais elevados, como o reino celestial, o rei-
no asura ou o reino humano. Se a força do karma 
prejudicial dominar, renasceremos num dos três 
reinos inferiores, como o reino animal, o reino 
dos fantasmas famintos ou o reino do inferno. O 
nosso karma é o fator decisivo na direção das nos-
sas vidas futuras. Portanto, cultivar uma conduta 
saudável e eliminar a conduta prejudicial é funda-
mental na nossa procura pela felicidade futura.
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9. O que as várias religiões têm a dizer 
sobre a vida após a morte?

Quase todas as religiões aceitam a ideia de al-
gum tipo de vida após a morte. Mas qual é o ob-
jetivo final desta vida após a morte? Taoistas pro-
curam longevidade e juventude eterna. Cristãos e 
católicos acreditam que o objetivo da vida é en-
trar no céu para estar com Deus e ter a vida eter-
na. Muitos adeptos da religião popular chinesa 
também anseiam pela vida eterna. Em contraste, 
o budismo acredita que o objetivo final da vida é 
atingir o estado de “não nascimento”. Isso significa 
que os budistas esforçam-se para se libertar do re-
nascimento. De uma perspetiva budista, longevi-
dade, vida eterna ou uma vida imorredoura ainda 
está no meio da agonia do renascimento. Somente 
o “não nascimento” pode nos emancipar do sofri-
mento da existência. É o máximo numa vida sere-
na, eterna, alegre e pura!
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3. EVIDÊNCIA DE RENASCIMENTO
Os muitos registos bem documentados de es-

tudiosos famosos da história podem demonstrar 
uma quantidade surpreendentemente grande de 
evidências de renascimento.

Wang Yangming, um famoso estudioso confucio-
nista da dinastia Ming, uma vez visitou o mosteiro 
de Jinshan para prestar sua homenagem. Enquan-
to estava no templo, ele teve uma sensação de déjà 
vu, como se já tivesse estado lá antes. Ao visitar 
o templo, ele encontrou uma sala com uma por-
ta que estava trancada e selada. De alguma forma, 
parecia-lhe que já havia morado naquele quarto 
antes. A sua curiosidade acabou por o dominae, 
então pediu ao monge da receção que lhe mos-
trasse o interior da sala. O monge respondeu des-
culpando-se: “Lamento muito. Esta sala foi onde 
um dos nossos mestres fundadores faleceu há 
cerca de cinquenta anos, e o seu corpo ainda está 
guardado lá dentro. Ele deixou recado indicando 
que esta sala não deveria ser perturbada. Espero 
que possa entender por que não podemos abrir a 
porta.”

“Há uma porta bem aqui, ela não pode permane-
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cer fechada para sempre. Por favor, conceda-me e 
permita-me entrar para dar uma olhada.”

Depois de repetidas súplicas de Wang Yangming, 
o monge percebeu que este convidado não iria 
embora a menos que ele pudesse ver o interior da 
sala, então o monge da receção finalmente o dei-
xou entrar. Sob a luz fraca do crepúsculo, ele viu 
um velho monge, que já havia falecido há muito 
tempo, sentado atemporalmente reto numa estei-
ra. Quando ele olhou mais de perto, foi apanhado 
de surpresa. Como o rosto deste mestre poderia 
ser tão parecido com o seu? Ele ergueu a cabeça e 
viu um poema escrito na parede. É o seguinte:

Cinquenta anos depois, Wang Yangming,

Quem abre a porta é quem a fecha.

Quando a consciência uma vez saiu

agora está de volta,

Só então ele acredita no ensinamento Chan 
do ser indestrutível.

No final das contas, o velho monge não era ou-
tro senão Wang Yangming em sua vida anterior. 
Como ele mesmo havia fechado a porta em dias 
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passados, ele voltou para abri-la naquele mesmo 
dia. Como testemunho para as gerações futuras, 
ele escreveu o seguinte poema:

Jinshan despertou-me como o golpe de um 
punho;

Eu vejo através do céu sob o lago Weiyang. 
Enquanto aprecia a lua acima da varanda,

O toque da flauta desperta

o dragão adormecido.

Entre os registos públicos do condado de 
Xiushui, na província de Jiangxi, estava o relato de 
uma mulher renascida como um renomado acadé-
mico chamado Huang Shangu. Ele tornou-se uma 
comissária do condado com a tenra idade de 26 
anos. Um dia, sonhou que havia caminhado até um 
lugar onde viu uma senhora de cabelos grisalhos 
preparando-se e fazendo oferendas à frente da 
sua residência. No altar havia uma tigela de mas-
sa e aipo. A tigela de massa cheirava tão apetitosa 
que, sem qualquer hesitação, ela pegou a tigela de 
massa do altar e começou a comer.

Quando acordou, ainda sentia o gosto da massa 
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na boca. Huang Shangu pensou que tudo não pas-
sava de um sonho e não deu muita importância a 
isso. No dia seguinte, quando dormiu à tarde, teve 
o mesmo sonho novamente. Ficou muito inquieto 
e decidiu ver se conseguia encontrar o lugar que 
viu no sonho.

Depois de algumas caminhadas, chegou a uma 
casa em frente à qual estava a mesma senhora de 
seu sonho. Com três incensos nas mãos, ela ora-
va em silêncio. Ainda mais incrível era a tigela de 
massa e aipo recém-preparados no altar. A massa 
tinha um cheiro delicioso. Huang Shangu estava 
muito curioso, então aproximou-se e perguntou à 
senhora: “Senhora, o que está a fazer?”

“Ontem foi o vigésimo sexto aniversário da mor-
te da minha filha. Estou a fazer uma oferta a ela.”

As suas palavras surpreenderam e chocaram 
Huang Shangu. Estranho - por que tinha a mesma 
idade dela? Então, perguntou ainda: “O que a sua 
filha geralmente gosta de fazer?”

“Quando ela estava viva, ela era uma budista devota e 
gostava de ler sutras budistas. Ela jurou não se casar e 
gostava especialmente de massa e aipo. Portanto, eu fiz 
uma tigela de massa especialmente para oferecer a ela.”
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Com muitas perguntas sem resposta em sua 
mente, perguntou: “Seria possível eu olhar ao re-
dor do quarto dela?”

A senhora concordou e conduziu para dentro. 
A sala estava cheia de muitos livros e sutras que 
ele também havia lido. No canto, havia um baú gi-
gante. Huang Shangu perguntou curiosamente: “O 
que há dentro do baú? Posso abri-lo?”

A velha respondeu que não sabia o que havia 
dentro da arca nem onde estava a chave. Huang 
Shangu pensou bastante por um momento. Então, 
como se lembrando de algo, rapidamente encon-
trou a chave e abriu a arca. Dentro da arca havia 
pilhas de papéis, ensaios escritos. Ao lê-los, Huang 
Shangu percebeu que o seu conteúdo era o mesmo 
dos ensaios que escreveu para passar no exame 
imperial alguns anos antes. Finalmente percebeu 
que a senhora idosa e solitária era a mãe da sua 
vida anterior. Caiu de joelhos e implorou sincera-
mente: “Senhora! Eu era a sua filha. Por favor, vol-
te para casa comigo e deixe-me cuidar bem de si.” 
Ele então deu as boas-vindas à velha senhora em 
sua casa e escreveu um poema para marcar essa 
virada nos acontecimentos.
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Como um monge com cabelo,

Como um leigo livre

poeira mundana, Ter um sonho dentro de 
outro sonho,

Eu vejo a existência além da existência.

Embora Huang Shangu fosse um leigo, ele aspi-
rou à vida de um monge. Embora ele levasse uma 
vida secular, ele não foi impedido pelas tentações 
do mundo. A vida é como um sonho; além da vida, 
existe outra existência. Ele poderia muito bem se 
identificar com o ditado: “Enquanto sonha, os seis 
reinos da existência são claros. Depois de desper-
tar, o universo está vazio.”

A história do renascimento do Mestre Hongren, o 
Quinto Patriarca da Escola Chan, também é bem co-
nhecida. Diz-se que Hongren foi um velho jardineiro 
em sua vida anterior. Ele tinha grande consideração 
pelo Quarto Patriarca, Daoxin, e queria se tornar seu 
discípulo. Daoxin achava que o jardineiro era muito 
velho e não seria capaz de suportar os rigores da via-
gem para propagar o Dharma. Ele, portanto, conso-
lou o velho jardineiro: “Se renascer agora, eu poderia 
ficar mais alguns anos para esperar por si”.
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O velho jardineiro ofereceu um adeus ao Quar-
to Patriarca - bem antes de se dirigir a um riacho 
onde viu uma jovem a lavar um fio de algodão. Ele 
perguntou: “Senhora, posso ficar na sua casa por 
um tempo?”

“Deveria perguntar aos meus pais. Eu não posso 
tomar tal decisão.”

“Devo ter a sua permissão. Não me atrevo a per-
guntar mais.”

A jovem viu que escurecia e o pobre velho pre-
cisava de um abrigo para passar a noite, então 
assentiu. Estranhamente, essa senhora solteira 
ficou grávida ao voltar para casa. A família ficou 
muito preocupada e a rejeitou. Mais tarde, ela deu 
à luz um lindo menino rechonchudo. Ela ficou 
perturbada e lançou o seu filho infeliz no rio, mas 
milagrosamente, o bebé fluiu rio acima contra a 
corrente. Sem meios de subsistência, ela se tor-
nou uma mendiga para sustentar a si mesma e ao 
bebé. Uma vez que ninguém sabia quem era o seu 
pai, ele era chamado de “Menino Sem Nome”. Seis 
anos se passaram e o menino cresceu e se tornou 
um menino muito adorável e inteligente. Um dia, 
quando Mestre Daoxin pregava na região, o me-
nino foi até ele, puxou o manto do Mestre e não 
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o largou. Ele pediu sinceramente ao mestre que 
o aceitasse como discípulo. Quando o Mestre viu 
que ele era apenas um menino, deu uma palmadi-
nha na sua cabeça e disse gentilmente: “És muito 
jovem, como podes renunciar à vida familiar e tor-
nares-te meu discípulo?”

Falando como um adulto, o “Menino Sem Nome” 
exigiu uma resposta: “Mestre, reclamou que eu 
era muito velho no passado; agora, diz que sou 
muito jovem. Quando é que me vai aceitar como 
seu discípulo?”

Essas palavras parecem ter agitado algo na me-
mória do Mestre Daoxin. Ele rapidamente pergun-
tou: “Criança, qual é o teu nome? Onde vives?”

“Eles chamam-me de ‘Menino Sem Nome ’. Eu 
moro na Ten Mile Lane.”

“Todos têm um nome. Como podes não ter um 
nome?”

“A Natureza de Buda é o meu nome de batismo. 
Eu não tenho um sobrenome.”

Daoxin ficou muito satisfeito que uma crian-
ça pudesse falar palavras tão impressionantes. O 
Mestre acreditava que essa criança um dia alcan-
çaria a grandeza e fazer contribuições significati-
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vas para o budismo. Mais tarde, o Quarto Patriarca 
passou o seu manto e tigela para o “Menino Sem 
Nome”, que então se tornou o Quinto Patriarca da 
Escola Chan. O Quinto Patriarca teve muitos dis-
cípulos e, devido aos seus esforços, a Escola Chan 
floresceu na China.

Em 1942, no condado de Pin da província de 
Shanxi, na China, vivia um homem chamado Tian 
Sanniu. Ele fez a sua casa numa caverna. Duran-
te uma tempestade, a caverna desabou e o enter-
rou vivo. Enquanto se sentia sufocado, ele sentiu 
que estava a sair do monte de terra. Uma vez fora, 
ele viu a sua família amontoada a chorar. Ele per-
guntou à sua família o que tinha acontecido, mas 
ninguém lhe deu atenção. Aborrecido e irritado, 
ele decidiu deixar sua família. A sua caminhada o 
levou à lagoa Mingyu. Lá ele viu uma porta estrei-
ta, então ele decidiu se espremer pela porta. De 
repente, ele ouviu alguém comentar sobre o baru-
lho: “Parabéns! Você tem um novo filho.”

Sem saber, Tian Sanniu renasceu como filho da famí-
lia Zhang, ele foi nomeado Zhang Shengyou. Assim que 
saiu do útero da mãe, ele viu que a parteira estava pro-
curando por uma tesoura em todo lugar. Ele perguntou 
a ela: “A tesoura não está pendurada na parede?”
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Todos os presentes ficaram chocados e sem pa-
lavras. Eles pensaram que ele era algum tipo de 
demónio e queriam afogá-lo no rio, mas sua mãe 
sentiu pena de ele, e ele foi poupado. Por sete anos, 
ele não ousou falar uma palavra, mas se lembrou 
de tudo de sua vida passada. De alguma forma, 
a notícia da história do renascimento da criança 
chegou à família Tian. A família Tian teve uma dis-
puta de terra com seu vizinho, mas não conseguiu 
encontrar a escritura da terra. Em desespero, eles 
pediram ao filho de Zhang que fosse até sua casa 
para procurar a escritura. Surpreendentemente, 
o menino estava muito familiarizado com os ne-
gócios da família. Ele localizou a ação em nenhum 
momento e, assim, resolveu a discussão. Esta his-
tória foi contada pelo Diretor Adjunto de Serviços 
Sociais de Taiwan, Mou Naihong. Foi verificado 
pelo vice-ministro das Finanças, Wang Fuzhou. 
Nesta era moderna, de ciência, ainda existem mui-
tas anedotas inexplicáveis de renascimento.

Su Dongpo, o famoso poeta chinês, sempre teve 
uma relação estreita e profunda com o budismo. 
Ele era muito próximo de alguns monges e os vi-
sitava com frequência. No Registo de Passagem de 
Lâmpada por Leigos, está documentado que ele 
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foi o Mestre Chan Jie em sua vida anterior. Quando 
a sua mãe estava grávida dele, ela sonhou com um 
monge idoso, magro e de olhos pequenos. Mais 
tarde, ela deu à luz Su Dongpo. Muitos anos de-
pois, por meio do seu irmão Su Che, que era um 
funcionário do governo em Gaoan, Su Dongpo 
tornou-se amigo de três monges, Zhenjing, Wen-
sheng e Shoucong. Eles frequentemente encon-
travam-se para discutir Chan e o Dharma. Um dia, 
os três monges sonharam com a visita do falecido 
Mestre de Chan Jie. Quando eles debatiam o so-
nho, aconteceu que Su Dongpo os visitou. Conta-
ram o seu sonho a Su Dongpo. Su Dongpo disse a 
eles que quando tinha cerca de sete anos, ele uma 
vez sonhou ser um monge que viajava e espalhava 
os ensinamentos budistas na área de Shanyou.

O Mestre Zhenjing acrescentou imediatamen-
te: “O Mestre Chan Jie também era da área de 
Shanyou. Ele viajou para Gaoan nos seus anos de 
crepúsculo e faleceu há cinquenta anos em Dayu.” 
Prosseguindo, eles descobriram que Su Dongpo ti-
nha quarenta e nove anos. Então, ocorreu a todos 
eles que Su Dongpo era o Mestre Chan Jie em sua 
vida anterior.
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Muitos chineses usam o provérbio, “Um relacio-
namento destinado a durar três vidas”, significan-
do a profundidade e a extensão de um relaciona-
mento. Su Dongpo, no seu livro intitulado “A Lenda 
do Monge Yuanze”, descreveu uma amizade entre 
o Mestre Yuanze e o Erudito Li Yuan. Os dois pla-
nearam viajar para o Monte Emei juntos, mas não 
chegaram a um acordo sobre a rota. Yuanze queria 
viajar por terra, mas Li Yuan insistiu em ir por rio.

Mestre Yuanze suspirou: “Tudo é determinado 
por causas e condições, não pelos desejos de uma 
pessoa”. Eles finalmente decidiram seguir a rota 
da água.

Ao passar por Nanpu, eles viram uma mulher 
grávida com uma jarra de barro que procurava 
água ao longo do rio. Yuanze deu um longo sus-
piro e disse: “É exatamente porque eu estava com 
medo de me deparar com essa mulher que suge-
ri que usássemos a rota terrestre. Ela é da famí-
lia Wang e supostamente sou o seu filho. Por três 
anos, tenho me escondido dela. Consequentemen-
te, ela está grávida há três anos e não pode dar à 
luz. Depois de três dias, pode ir à casa dela para 
me visitar. Eu vou reconhecê-lo com um sorriso. 
Em treze anos, podemos encontrar-nos novamen-
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te fora do Templo de Tianzhu em Hangzhou. ”

Naquela noite, o mestre faleceu sem dor. Três 
dias depois, Li Yuan fez uma visita à casa da se-
nhora. O bebé recém-nascido deu a Li Yuan um 
sorriso muito caloroso e inocente ao vê-lo. Treze 
anos depois, Li Yuan viajou para o Templo Tian-
zhu. Lá, ele viu um jovem pastor a cavalgar e can-
tar em cima de um boi:

No passado, presente e futuro, no topo da 
pedra6 está esta velha alma.

Olhando para a lua, recitando um verso, não 
há necessidade de discutir.

Envergonhado por meu querido amigo ter 
me visitado de tão longe.

Este corpo é diferente, mas minha natureza 
é eterna.

 

6	 Referência ao folclore chinês em que os heróis 
nascem da pedra.
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Quando Li Yuan ouviu a música, ele gritou: 
“Como está o Mestre Chan Yuanze?”

O jovem pastor acenou de volta e respondeu: 
“O Sr. Li de fato mantém sua promessa.” Ele con-
tinuou a tocar a sua flauta e lentamente cavalgou 
para o horizonte.

4.  COMO PODEMOS TRANSCENDER O 
RENASCIMENTO?

Agora que entendemos parte do significado e 
das evidências que apoiam o renascimento, deve-
mos dar um passo adiante e explorar como pode-
mos transcender o renascimento. Compreender o 
renascimento é apenas um meio de realizar o obje-
tivo final de transcender o ciclo. Algumas pessoas 
acham os ensinamentos budistas sobre renas-
cimento, causa e efeito, supersticiosos e lúdicos. 
Na verdade, todos os ensinamentos do Buda nada 
mais são do que um remédio maravilhoso para 
nos libertar das algemas do renascimento, porque 
é por meio do renascimento que continuamos um 
ciclo de vidas que envolve estresse e sofrimento. 
Da perspetiva budista, mesmo a vida nos reinos 
celestiais não é totalmente livre e perfeita.



41

Se quisermos transcender o renascimento, de-
vemos primeiro saber a causa do renascimento. O 
ciclo de renascimento existe por causa do karma. 
O karma pode ser benéfico ou prejudicial, pesado 
ou moderado. Está escrito num sutra: “Corte uma 
árvore sem arrancar as suas raízes e a árvore cres-
cerá novamente. Cortar os nossos desejos sem

erradicar as suas ‘raízes’ levará a experimentar 
repetidamente o sofrimento do renascimento. É 
como fazer uma flecha e atirar a si mesmo. Assim 
como uma flecha física, a flecha do desejo fere to-
dos os seres.”

A nossa ganância e desejo fazem-nos subir e 
descer no mar do renascimento. Somente com o 
fogo da diligência podemos queimar a floresta dos 
nossos desejos. Devemos usar a luz da sabedoria 
prajna para iluminar a escuridão da ignorância e 
do karma prejudicial. Devemos empunhar a espa-
da da sabedoria para cortar as correntes do renas-
cimento.

Este é o alicerce da nossa esperança e a direção 
em que despendemos os nossos esforços. O Buda 
uma vez disse: “Este é o meu último renascimen-
to.” Através dos oitenta e quatro mil métodos de 
Dharma ensinados pelo Buda, todos nós podemos 
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quebrar a roda do renascimento e atingir o estado 
de liberdade total.

Depois de compreender o renascimento, o pró-
ximo passo é não o temer. Sem medo, podemos 
viver em meio ao ciclo de renascimento sem ser 
contaminados por ele. Os seres não iluminados 
renascem por causa do seu karma. Alguns prati-
cantes budistas, sravakas e pratyekabuddhas, pro-
curam a liberação do renascimento. Em contras-
te, bodhisattvas fazem grandes votos de renascer 
para ajudar os outros. Por exemplo, Avalokitesva-
ra Bodhisattva dirige o navio de compaixão para 
reentrar no mundo

para libertar todos os seres sencientes. Da mes-
ma forma, o Venerável Cihang7 aspirava retornar 
a este mundo para cumprir o mesmo voto. No Re-
gisto dos Sábios da Terra Pura, está registrado que 
muitos mestres desejam renascer na Terra Pura 
para que possam voltar ao nosso mundo para 
ajudar os outros. Muitos lamas tibetanos renas-
cem neste mundo depois de morrer, sendo o Da-

7	 O Venerável Cihang foi um monástico 
altamente influente em Taiwan que ajudou muitos dos 
monges da China continental, incluindo o Mestre Hsing 
Yun, a encontrar hospedagem.
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lai Lama e o Panchen Lama alguns dos exemplos 
mais conhecidos.

Esses mestres realmente vivem de acordo com o 
voto de compaixão do bodhisattva. O seu espírito 
é capturado pelo ditado: “Desejamos a libertação 
de todos os seres sencientes do sofrimento; não 
procuramos paz e felicidade para nós mesmos.” 
Recusando-se a ser desertores da humanidade, 
estão perfeitamente dispostos a ser botes salva-
-vidas no mar da miséria. Eles são como flores de 
lótus que brotam da lama, mas permanecem pu-
ros. Embora tenham renascido neste mundo Saha, 
eles estão livres do sofrimento do nascimento e 
da morte. Eles optam por entrar novamente na 
roda do renascimento sem qualquer hesitação, 
mas não se afligem com os sofrimentos do renas-
cimento. Com esses atos de compaixão, eles são 
verdadeiros mestres nobres que transcenderam 
o ciclo de renascimento. Na verdade, também po-
demos olhar para o Jatakas8 para descobrir que o 
Buda renasceu como um ser celestial, um animal, 
um monge e como um membro da realeza. Pelo 
ciclo infinito de renascimentos, o Buda praticou 

8	 Os Jatakas referem-se a muitos sutras 
diferentes que narram as vidas anteriores do Buda.
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diligentemente o caminho do bodhisattva. O Buda 
está sempre a trabalhar para libertar todos os se-
res sencientes.

Quando o fundador da Escola Guiyang, o Mestre 
Chan Guiyang Lingyou, estava para falecer, os seus 
discípulos reuniram-se ao redor e perguntaram: 
“Mestre, com o seu nível de cultivo, onde renasce-
rá na sua próxima vida?”

“Oh, eu renascerei como um búfalo de água 
numa fazenda próxima.”

Os seus discípulos ficaram chocados e confusos. 
Um perguntou: “Mestre, é um grande praticante. 
Como você pode renascer como um animal? ”

“Se não acredita em mim, pode encontrar as pa-
lavras ‘Monge Guiyang Lingyou’ na pata dianteira 
esquerda do búfalo. Então saberá que sou eu.”

Os seus discípulos ficaram tristes com sua mor-
te. Após o funeral, eles descobriram um bezerro de 
búfalo nascido numa fazenda próxima e, quando o 
inspecionaram, descobriram o nome do seu mes-
tre exatamente onde ele disse que estaria. Quan-
do viram o seu mestre anterior, agora um búfalo, 
labutando sob o sol escaldante, eles rapidamente 
compraram o búfalo para que pudessem cuidar 
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dele no templo. todas as manhãs, eles o alimenta-
ram com erva verde fresca. Estranhamente, o bú-
falo recusou-se a comer ou beber. Desamparados, 
eles levaram o búfalo de volta para a fazenda. Lá, o 
búfalo trabalhava e depois mastigava feliz o feno.

O ato de compaixão do Mestre Guiyang Lingyou 
é um exemplo ilustrativo do ditado: “Se alguém de-
seja tornar-se um grande sábio do Budismo, deve 
primeiro ser um servo de todos os seres”. Este nível 
supremo de compaixão está além da compreensão 
superficial de seus discípulos. Somente quando se 
tem a nobre aspiração de praticar o Dharma pelo 
mar do nascimento e da morte, estar à vontade e 
contente dentro dos limites do renascimento, é 
que se é o bodhisattva que verdadeiramente en-
tende e está liberto do renascimento.

A morte é como uma casa velha que está em ruí-
nas, ou uma roupa gasta que está puída nas pon-
tas: mudamos para uma nova casa ou trocamos 
por roupas novas. No ciclo sem começo de renas-
cimento, devemos trabalhar para fazer do nosso 
próximo lar um templo majestoso e transformar 
as nossas roupas num manto magnífico do Dhar-
ma. Desta forma, dentro do ciclo sem começo de 
renascimento, podemos alcançar a iluminação.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 

em Portugal.
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CONTATOS

BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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